
A. A marca da unidade
"Não há senão um só Senhor, uma só fé, um só batismo" (Efésios IV, 4). "Só há uma fé que TODOS
devem guardar e professar publicamente" (Catecismo Romano).

Os 2.221 bispos que votaram, em 28 de outubro de 1965, na declaração Nostra aetate do Concílio
Vaticano II, caíram diretamente sob um anátema do Concílio Vaticano I:

Concílio Vaticano II: Declaração Nostra aetate (1965): "O budismo ensina [...] um caminho pelo
qual os homens [...] podem 'adquirir o estado de libertação perfeita, alcançar a iluminação
suprema por seus próprios esforços'."

Concílio Vaticano I (1870): De revelat., cânon 3 (citado em Pascendi): "Se alguém disser que o
homem não pode ser elevado a um conhecimento e a uma perfeição que excedam a natureza, mas
que ele pode e deve, por um progresso contínuo, 'finalmente alcançar por si mesmo a posse de
todo o verdadeiro e todo o bem', que seja anátema."

Poderíamos multiplicar os exemplos de divergência entre a fé católica e a crença conciliar. A esse
respeito, Romano Amerio forneceu um livro com mais de 600 páginas (Iota unum), deixando de
lado pelo menos cinquenta temas!

A Igreja conciliar não professa a mesma fé que a Igreja Católica. Portanto, LHE FALTA A MARCA
DE UNIDADE.
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